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Alunos do 12.º ano do 
distrito de Bragança realizam 
trabalhos práticos de 
Química na ESTiG: Iniciativa 
Laboratório de Polímeros

No âmbito do projecto Ciência Viva “La-

boratório de Polímeros”, a Escola Supe-

rior de Tecnologia e de Gestão (ESTiG) 

do Instituto Politécnico de Bragança 

disponibilizou aos alunos do 12.º ano 

do distrito um conjunto de actividades 

experimentais baseadas no programa 

da disciplina de Química, em vigor no 

ano lectivo de 2005/2006. As activida-

des incluíram a demonstração de pro-

priedades, a identificação de materiais 

poliméricos e a realização de várias 

experiências de síntese: nylon, rayon e 

espuma de poliuretano. Os alunos pu-

deram ainda visitar o projecto “Síntese 

de adesivos isentos de solventes orgâ-

nicos voláteis” (projecto industrial finan-

ciado pelo PRIME) e seguir as etapas de 

concepção e elaboração de uma peça 

de polímero utilizando a tecnologia de 

processamento por injecção. A inicia-

tiva contou com a inscrição de cerca de 

150 alunos acompanhados pelos res-

pectivos docentes responsáveis e com 

proveniências diversas: Macedo de Ca-

valeiros, Alfandega da Fé, Mogadouro e 

Vila Flor. As visitas iniciaram-se durante 

o mês de Maio prolongando-se pelo 

mês de Junho. A responsabilidade da 

organização coube ao Departamento de 

Tecnologia Química e Biológica (DTQB) 

e contou com a colaboração do Labo-

ratório de Tecnologia Mecânica (LTM) 

para a demonstração do equipamento 

de injecção. O projecto Ciência Viva 

em curso tem a parceria da Escola Se-

cundária Abade de Baçal da cidade de 

Bragança.
Helder Gomes

Síntese do Nylon

EuCheMS adopta Guia de 
Ética para publicação de 
trabalhos científicos

Um dos pilares basilares que regulam 

a actividade científica relaciona-se com 

a aceitação por todos os membros nela 

envolvidos de um “código de conduta” 

com linhas orientadoras relativas a com-

portamentos desejados e obrigações 

para com os outros membros e com o 

público em geral. Tal código procura 

maximizar os benefícios da ciência na 

sociedade e na actividade científica. O 

avanço científico requer a partilha de 

conhecimento, apesar de esta diminuir 

vantagens pessoais adquiridas. 

A publicação de resultados da investi-

gação científica em revistas é uma das 

formas fundamentais através das quais 

as sociedades científicas da EuCheMS 

servem a comunidade científica quí-

mica. Neste sentido, a EuCheMS adop-

tou um Guia de Ética para publicação 

de trabalhos científicos. A manutenção 

de elevados padrões de ética por parte 

de editores, autores e avaliadores, rela-

tivamente à publicação de trabalhos em 

revistas científicas, constitui uma ques-

tão central deste serviço prestado pelas 

sociedades da EuCheMS. O documento 

completo, que detalha as responsabi-

lidades éticas dos editores, autores e 

avaliadores, e fornece exemplos sobre 

má conduta científica e violações éticas, 

pode ser obtido em www.euchems.org/

News/index.asp.
Helder Gomes

Olimpíadas de Química+ 
Vencedores absolutos de 2006

Com a realização da Final no dia 6 

de Maio, no Departamento de Quí-

mica da Universidade de Aveiro, 

terminou a edição de 2006 das 

Ol impíadas Portuguesas de Quí-

mica+.

Os 26 alunos apurados nas semifinais 

realizadas em Aveiro (DQ), Lisboa (IST) 

e Porto (DQ), de entre um total de 227 

participantes, competiram agora pelas 

medalhas absolutas.

Vencedores

Medalha de Ouro: Raúl João de Sousa 

Pereira (ES Almeida Garret – Porto) 

Medalha de Prata: Rui Emanuel Ferreira 

da Silva (Colégio Internato dos Carvalhos) 

Medalha de Bronze: Rui Filipe Gonçal-

ves Apóstolo (ES D. Duarte – Coimbra)

Completam ainda a equipa que repre-

sentará Portugal nas Olimpíadas Inter-

nacionais de Química e nas Olimpíadas 

Ibero-americanas de Química de 2007, 
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os alunos Tiago Raúl Sousa Pereira 

(ES Almeida Garret – Porto), Rui Filipe 

Lebre Lopes (Colégio dos Órfãos do 

Porto) e Vera Falcão (Externato Delfim 

Ferreira).

Vencedores das Olimpíadas de Química+ 2006

Olimpíadas de Química Júnior 
2006

A segunda edição nacional das “Olimpí-

adas de Química Júnior” ultrapassou os 

1000 alunos participantes!

Com 1020 alunos participantes, oriun-

dos de 137 escolas, as “Olimpíadas de 

Química Júnior” continuam a afirmar- 

-se como a maior iniciativa nacional 

de promoção da Química junto dos jo-

vens. Comparando com o ano anterior, 

regista-se um aumento de 20% no nú-

mero de escolas inscritas (137/114) 

e de 38% no número de alunos parti-

cipantes (1020/736). Um sucesso que 

fica tanto a dever-se às escolas que se 

mobilizaram para proporcionar esta 

oportunidade aos seus alunos, como às 

instituições que criaram condições para 

os acolher devidamente.

Como os relatos abaixo documentam, 

as “Olimpíadas de Química Júnior” 

estão a amadurecer, sendo nítido um 

aumento geral da qualidade da organi-

zação. Foram várias as instituições que 

criaram programas específicos para os 

professores acompanhantes (normal-

mente com actividades de carácter for-

mativo), ultrapassando assim um dos 

problemas detectados no ano anterior. É 

também de salientar a capacidade para 

a captação de apoios financeiros, quer 

proveniente de entidades privadas, quer 

do programa de apoio a acções de di-

vulgação científica do “Ciência Viva”. E, 

claro, regista-se com agrado a repercus-

são crescente deste evento na imprensa 

local e regional.

Departamento de Química e 
Bioquímica

Universidade do Algarve

No dia 22 de Abril, a chuva intensa, 

não muito habitual no Algarve, não 

chegou para desmotivar a participação 

das equipas na segunda edição das 

Olimpíadas de Química Júnior 2006 na 

Universidade do Algarve. Provenientes 

de oito escolas da região do Algarve e 

mais uma do Baixo Alentejo, 35 equipas 

realizaram a prova, o que relativamente 

à primeira edição correspondeu a um 

aumento de 11 equipas. 

Graças a algumas sugestões e às opini-

ões de professores e equipas que par-

ticiparam na primeira edição, a organi-

zação reformulou as provas de modo a 

promover um maior contacto com activi-

dades laboratoriais simples. Manteve-se 

a estrutura base com uma prova teórica, 

um conjunto de 30 perguntas, e uma 

prova prática, na qual cada equipa per-

correu 8 laboratórios (o dobro relativa-

mente à primeira edição). A prova prá-

tica, que consistiu em leitura de rótulos 

ou observação, compôs-se de 24 per-

guntas, das quais oito corresponderam 

a actividades experimentais simples. 

Estas actividades foram, por exemplo, o 

misturar dois líquidos dos quais resulta 

um precipitado, medir pH ou dissolver 

esferovite em acetona.

Para ocupar os tempos livres entre pro-

vas a organização propôs um “jogo da 

glória” sobre a tabela periódica dina-

mizado pelos professores que acompa-

nharam as equipas. Este jogo despertou 

grande interesse e nova competição 

entre as equipas/escolas participantes.

Os alunos e professores receberam di-

plomas de participação. Este ano foi 

também possível oferecer livros para as 

bibliotecas de todas as escolas partici-

pantes, gentilmente cedidos pela Esco-

lar Editora. 

A Publifaro contribuiu com a impres-

são de sacos das OQJ, e ofereceram-se 

bonés de cor igual identificando cada 

equipa, o que permitiu a sua divisão 

em sete grupos facilmente identificáveis 

pela cor dos sacos e dos bonés e deu 

um ar de festa colorida às olimpíadas.

Os três primeiros lugares foram:
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Medalha de ouro (Colégio de Nossa Se-

nhora do Alto – Faro): Ana Carolina Tei-

xeira, Rute Pinto e Sofia Almeida; 

Medalha de prata (Escola EB 2/3 Júdice 

Fialho – Portimão): Catarina Ferreira, 

Mariana Freitas e Hugo Lopes; 

Medalha de bronze (Escola EB 2/3 

Padre João Coelho Cabanita – Loulé): 

Rosa Teiga, Inês Nunes e Patrícia 

Afonso.

As escolas das equipas que ficaram nos 

três primeiros lugares receberam livros, 

também oferecidos pela Escolar Editora 

e as placas da SPQ. Cada elemento da 

equipa recebeu o certificado de meda-

lha e a respectiva medalha, e caixas de 

modelos moleculares como prémio adi-

cional. 

Entre a prova e a entrega dos prémios 

houve almoço na cantina da Universi-

dade do Algarve. A Fundação Belmiro 

de Azevedo, através do Hipermercado 

Continente da Guia, ofereceu os lan-

ches, e a Sumol contribuiu com bebi-

das. 

O balanço final de quem organizou 

estas provas, professores, técnicos su-

periores (que tiveram um papel notável 

na organização), funcionários e alunos 

do Departamento, é bastante positivo. 

Foi para nós uma satisfação imensa 

voltar a encontrar alunos que participa-

ram na primeira edição, este ano com 

entusiasmo acrescido, ver a alegria das 

equipas durante as provas, em particu-

lar nas actividades experimentais, com 

um comportamento exemplar em todos 

os momentos.
Ana Rosa Garcia

Departamento de Química

Universidade de Aveiro

A edição de 2006 das “Olimpíadas de 

Química Júnior” no Departamento de 

Química da Universidade de Aveiro 

pode descrever-se como o amadureci-

mento do modelo bem sucedido do ano 

anterior. Foram mantidas as caracterís-

ticas que permitem um dia intenso de 

actividades para cerca de 200 partici-

pantes (a colaboração com a Fábrica 

de Ciência Viva, o apoio do Núcleo de 

Estudantes de Química da UA, NEQUA, 

as demonstrações de “Química em 

Acção”, o sistema rotativo de grupos, 

identificados por bonés coloridos...), 

mas enriquecidas com um conjunto de 

actividades para os professores acom-

panhantes.

O programa para os professores acom-

panhantes foi uma das preocupações 

principais dos organizadores. Durante a 

manhã, os professores puderam assis-

tir a uma conferência sob o tema “Po-

límeros: relação entre estrutura e pro-

priedades”, proferida pelo Prof. Doutor 

Alessandro Gandini (investigador de alto 

mérito, CICECO/Universidade de Aveiro), 

seguida de uma sessão prática laborato-

rial “Polímeros: produção de um plás-

tico (caseína) a partir de leite”, organi-

zada pela Lic. Mariana Sardo (estudante 

de doutoramento, CICECO/Universidade 

de Aveiro). Para a tarde, a ‘Fábrica’ pre-

parou uma Oficina (“Workshop”) sobre 

a “Programação e Orientação de visitas 

à Fábrica de Ciência Viva”, seguida de 

uma visita às exposições patentes na 

ocasião.

No que respeita aos alunos, tiveram as 

já habituais provas na “Fábrica” e no 

Departamento de Química, intercala-

das com as actividades de descontrac-

ção organizadas pelo NEQUA para os 

tempos de espera. O tema da prova na 

“Fábrica” foi “A cozinha é um laborató-

rio”, organizada pelo Investigador Jorge 

Saraiva e pela Lic.   Alexandra Nunes. 

No Departamento de Química decor-

reram as “Questões em laboratório”, 

com cerca de 20 questões “práticas” 

(parcialmente renovadas), e a sessão de 

demonstrações “Química em acção”, 

seguida de mais algumas perguntas 

para avaliação. Estas sessões foram 

animadas/demonstradas por docentes 

do Departamento, Paulo Ribeiro Claro, 

Brian Goodfellow, José Alberto Costa e 

Francisco Avelino Silva e contaram com 

o apoio de diversos alunos de pós-gra-

duação do Departamento.

Este ano, as “Olimpíadas de Química 

Júnior” da Universidade de Aveiro 

foram objecto de um projecto subme-

tido ao programa de “Apoio a Iniciati-

vas de Promoção da Cultura Científica 

e Tecnológica” – Ciência Viva. Depois 

de algumas vicissitudes, o projecto che-

gou a bom termo, tendo sido aprovado 

em Junho de 2006. Apesar de tardia, a 

aprovação permitiu o desenvolvimento 

de algumas actividades de promoção (já 

a pensar no próximo ano) e uma oferta 

extra aos alunos das 5 equipas melhor 

classificadas: uma semana de estágio 

no Departamento de Química, integra-

O Jogo da Tabela Periódica. Universidade do Algarve
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dos nas actividades da “Academia de 

Verão”.

Equipas vencedoras da Edição de 2006 

na Universidade de Aveiro:

Medalha de Ouro (ES José Estevão 

– Aveiro): Inês Oliveira, Teresa Amaral, 

Sara Margarida;

Medalha de Prata (Escola Evaristo No-

gueira – S. Romão): Catarina Cunha, 

Susana Wessling, Tomás Braun;

Medalha de Bronze (Escola EB 2/3 Aires 

Barbosa – Aveiro): Carolina Sobral, Car-

los Magalhães, Maria Teixeira.

Helena S. Carapuça
Paulo Ribeiro Claro

Departamento de Química

Universidade da Beira Interior

As Olimpíadas de Química Júnior 2006 

tiveram mais uma vez lugar no Depar-

tamento de Química da Universidade 

da Beira Interior, sob a coordenação 

da Prof.ª Doutora Helena Bandeira e a 

colaboração da Prof.ª Doutora Lurdes 

Ciríaco e evidentemente com a partici-

pação de escolas dos distritos de Cas-

telo Branco e Guarda. O número de ins-

crições de alunos foi significativamente 

superior aos de participação pois, houve 

escolas e equipas que desistiram de 

participar por motivos inerentes às es-

colas e aos alunos. No entanto, o nú-

mero de escolas que efectivamente par-

ticiparam duplicou relativamente ao ano 

anterior e o número de equipas subiu 

de 16 para 22.

As medalhas atribuídas foram:

Ouro (Escola EB 2/3 de Santa Clara – 

Guarda): Mário João Gomes dos Santos, 

Vânia Isabel Gonçalves Ramos e Mela-

nie Rodrigues da Fonseca; 

Prata (Escola EB 2/3 Serra da Gardunha 

– Fundão): Joana Matias Correia, João 

Pedro Ladeira Santos e Marina Filipa 

Nabais Jerónimo;

Bronze (ES Frei Heitor Pinto – Covilhã): 

José Jorge Marques, Ricardo Marques 

da Silva e António Lucas Martins.

Este ano tivemos o prazer de contar 

com a colaboração de um investigador 

do Departamento de Química da Fa-

culdade de Ciências de Lisboa, Profes-

sor Manuel Rosa Nunes (mrnunes@fc.

ul.pt), que desenvolveu uma acção, 

junto dos professores acompanhantes, 

durante o decorrer das provas realiza-

das pelos alunos. A acção consistiu em 

testar alguns dos aparelhos que são 

construídos na Oficina de Formação 

“Construção de Equipamento de Baixo 

Custo para Apetrechamento de um La-

boratório de Química”.

As Olimpíadas de Química Júnior 2006, 

na Universidade da Beira Interior, foram 

divulgadas através de uma reportagem 

realizada pela TUBI (televisão da UBI), 

que filmou as provas e a acção de for-

mação assim como entrevistou os vários 

intervenientes nas Olimpíadas (a repor-

tagem pode ser vista por todos em www.

tubi.ubi.pt). Também a RUBI (rádio 

da UBI) e o jornal URBI divulgaram o 

acontecimento.

Um dos jornais da região noticiou o 

acontecimento, assim como as equipas 

vencedoras.

Os alunos divertiram-se a realizar as 

provas e no fim saíram bastantes satis-

feitos. Os professores ficaram agrada-

velmente surpreendidos com a acção 

de formação em que participaram.

Departamento de Química

Universidade de Coimbra

Decorreram em Coimbra, no passado 

dia 22 de Abril, uma vez mais no Depar-

tamento de Química da Universidade 

de Coimbra, as segundas Olimpíadas 

de Química Júnior (OQJ). A adesão a 

esta iniciativa cresceu de forma vertigi-

nosa relativamente à primeira edição. 

A organização de Coimbra registou a 

inscrição de mais de 190 alunos, ape-

nas podendo aceitar (assim a logística 

o obrigou) cerca de metade deste nú-

mero, de alunos pertencentes a escolas 

dos distritos de Coimbra, Leiria e Viseu. 

De forma idêntica ao ano passado, a 

prova dividiu-se em quatro partes (todas 

de igual peso na classificação final): três 

partes práticas (com 18 actividades di-

ferentes) que decorreram em três labo-

ratórios distintos e uma quarta parte de 

escrita com temporização e perguntas 

de resposta de escolha múltipla, projec-

tadas em “Data Show”. De salientar que 

durante a prova os professores tiveram 

a oportunidade de também efectua-

rem experiências no laboratório, numa 

Um momento de reflexão. Universidade de Aveiro
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workshop conduzida pela Dra. Catarina 

Ralha sobre diversas experiências relati-

vas aos novos programas do ensino bá-

sico e secundário. Ficou assim colma-

tada uma das lacunas, genericamente 

apontadas ao anterior evento.

Mas o dia não acabou com a prova. 

Após um merecido almoço, foi tempo 

da nossa palestra efectuada pela Prof. 

Carlota Simões que nos falou da Astro-

nomia nos Lusíadas.

Embora pareça ser um lugar comum, 

podemos dizer que todos foram vence-

dores, dado terem obtido classificações 

situadas entre os 60% e os 80%, reve-

lando um muito bom nível de aprendi-

zagem na área da Química, claro está, 

ao nível dos 8.º e 9.º anos. Bom, mas 

como medalhados, só mesmo os três 

primeiros lugares, aqui ficam os nossos 

vencedores:

Em 1.º Lugar (Escola EB 2/3 S da Ma-

ceira – Leiria): Cátia Faria, João Sousa e 

Juliana Filipe;

Em 2.º lugar (Colégio João de Barros 

das Meirinhas – Pombal): Alexandre La-

borde, João Areia e Vanessa Reis; 

Em 3.º lugar (Escola EB 2/3 Dr. Aze-

redo Perdigão de Abraveses – Viseu): 

Ana Carvalho, João Silva e Maria João 

Sousa.

Ficou uma vez mais a sensação de que 

esta iniciativa motiva os nossos jovens 

(e professores) e quiçá, num futuro pró-

ximo, será possível que os vencedores 

locais sejam apurados para uma grande 

final a nível nacional, à semelhança do 

que já se faz para as Olimpíadas de Quí-

mica+!

Por último, mas não menos importante, 

gostaríamos de agradecer às entida-

des patrocinadoras. Salientamos que 

todas mantiveram o apoio prestado há 

um ano. À Reitoria da Universidade de 

Coimbra; à direcção da FCTUC (através 

do protocolo com o BPI); ao banco BPI 

pelo generoso patrocínio; ao Departa-

mento de Química da FCTUC. E, como 

por detrás do que se vê existem sem-

pre muitos outros a fazer com que tudo 

funcione, aqui ficam os nomes de todos 

aqueles com participação directa nestas 

OQJ de Coimbra (sem qualquer ordem 

alfabética ou hierárquica, porque todos, 

à sua maneira, foram importantes): 

Maria João Moreno, Marta Pinheiro, 

Jorge Costa Pereira, Catarina Ralha, 

Artur Valente, Ana Lúcia Cardoso, Telma 

Costa, Ana Lapinha, João Pina, Raquel 

Rondão e os elementos do NEQ: Ga-

briel, João Gomes, João Rodrigues, Rita 

Craveiro, Ana Pinheiro, Nádia e Miguel.

As escolas da zona Centro que se fize-

ram representar este ano foram: Colégio 

Dinis de Melo, Amor, Leiria, Colégio São 

Martinho, Coimbra, Escola Sec. c/ 3.ºC 

e B Dr. Joaquim de Carvalho, Figueira 

da Foz, Escola EB 2/3 S de São Marti-

nho do Porto, Escola EB 2/3 de Oliveira 

do Hospital, Escola EB 2/3 Dr. Azeredo 

Perdigão, Abraveses, Viseu, Colégio 

João de Barros, Meirinhas, Pombal, Es-

cola EB 2/3 S Eng.º D. A. Cunha, Canas 

de Senhorim, Viseu, Escola EB 2/3 Dra. 

Maria Alice Gouveia, Coimbra, Escola 

EB 2,3 S Dr. Daniel de Matos, Vila Nova 

de Poiares, Escola Sec. c/3.º C e B de 

Penacova, Penacova, Escola EB 2/3 S 

de Maceira, Leiria, Escola Básica 2/3 

Professor Alberto Nery Capucho, Mari-

nha Grande, Colégio da Imaculada Con-

ceição, Viseu, Instituto D. João V, Louri-

çal, Pombal.
João Sérgio Seixas de Melo

(Delegação da SPQ de Coimbra e 
Organizador das OQJ em Coimbra)

Departamento de Química e 
Bioquímica

Universidade de Lisboa

Terminadas as Olimpíadas de Química 

Júnior 2006, decorridas no Departa-

mento de Química e Bioquímica da Fa-

culdade de Ciências da Universidade de 

Lisboa, em cada uma das pessoas que 

mais estiveram envolvidas sobressaiu 

de novo a certeza de ter valido a pena. 

No evento participaram alunos e pro-

fessores de 8 Escolas, num total de 33 

equipas: Escola EB 2/3 Duarte Lopes 

– Benavente, Escola EB 2/3 António 

Sérgio – Cacém, Escola Secundária 

com 3.º Ciclo do Ensino Básico Ferreira 

Dias – Cacém, Escola Básica Integrada 

com Jardim de Infância Vasco da Gama 

– Lisboa, Escola Secundária com 3.º 

Ciclo do Ensino Básico José Cardoso 

Pires – Loures, Escola EB 2/3 – Mafra, 

Escola Básica Integrada Fernando Casi-

miro Pereira da Silva – Rio Maior e ES 

Professor Reynaldo dos Santos – Vila 

Franca de Xira. 

A Química dos alimentos. Universidade de Coimbra
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Os participantes começaram a chegar 

ao campus da FCUL bem cedo, e, de 

acordo com o programa, a partir das 9 

horas da manhã foram recebidos com 

um pequeno almoço, gentilmente ofere-

cido pela Comissão Executiva do DQB, 

que também ofereceu o almoço e o lan-

che.

Pelas 10 horas teve lugar, num dos 

anfiteatros do edifício C6, a Abertura 

Oficial das Olimpíadas, uma cerimónia 

presidida pelo Presidente do Conselho 

Científico e Directivo da FCUL, pela Pre-

sidente do DQB e pelos Coordenadores 

das Olimpíadas de Química Júnior no 

DQB-FCUL. Foram enunciadas as re-

gras: Constituição da Prova – 30 Per-

guntas; Classificação das Provas –  1 

ponto para cada resposta correcta; 0 

pontos para nenhuma resposta; Des-

conto de 0,5 ponto para cada resposta 

errada. O tempo total de realização da 

prova funcionava como critério de de-

sempate. 

Seguiu-se um período de 2 horas e 30 

minutos destinado à realização das Pro-

vas das Olimpíadas. Os participantes 

foram chamados a responder a um con-

junto de questões, algumas de carácter 

teórico (respondidas numa sala de aula) 

e outras de carácter mais experimental 

(observações experimentais, medições, 

etc.), montadas e duplicadas em 2 la-

boratórios do DQB. Cada uma das 33 

equipas tinha um delegado da FCUL, 

recrutado entre alunos e docentes, 

responsável por acompanhar a presta-

ção dessa equipa, pela sua deslocação 

entre a sala e o laboratório e pelo registo 

do tempo gasto pela equipa na realiza-

ção da prova. Seguiu-se o período do 

almoço.  

Enquanto um júri constituído por 4 do-

centes do DQB procedia à correcção 

das provas, os participantes das Olim-

píadas realizaram um interessante con-

junto de experiências, preparadas por 

alguns docentes do DQB, preenchendo 

assim uma grande parte do período da 

tarde. 

Magia com a voz, Uma questão de es-

pumas, Chove ou faz Sol? Uma simples 

cor permite adivinhar, Super balões, Um 

pirilampo no laboratório, Peganhento e 

divertido e Azul fugitivo foram as acti-

vidades experimentais que envolveram 

os participantes, alunos e professores, 

numa animada tarde laboratorial.

As Olimpíadas estavam quase a termi-

nar, mas ninguém queria “arredar pé” 

do laboratório … tal era o entusiasmo.

Eram 16h30 quando teve lugar a Ses-

são de Encerramento das Olimpíadas. 

A todos os participantes foram distribuí-

dos diplomas e prémios de participação, 

estes últimos oferecidos pelo Conselho 

Directivo da FCUL.

Foram anunciadas as 18 equipas que 

ficaram em 5.º lugar ex-aequo e as 12 

equipas que ficaram em 4.º lugar ex-
aequo.

O Presidente do Conselho Científico e 

Directivo da FCUL anunciou o terceiro 

lugar, que foi para a Equipa N.º 01 da 

Escola EB 2/3 Duarte Lopes (Bena-

vente), constituída pelas alunas Analia 

Santos, Carolina Nunes e Denys Molo-

vanchuk, e entregou-lhes as medalhas 

de bronze, uma placa para a Escola e 

um prémio oferecido pelo Conselho Di-

rectivo da FCUL.

O Presidente do Conselho Directivo e 

Cientifico da FCUL anunciou, seguida-

mente, o segundo lugar, que foi para 

a equipa N.º 16 da Escola Básica Inte-

grada com Jardim de Infância Vasco da 

Gama (Lisboa), constituída pelas alunas 

Inês Sangalho, Catarina Pinto e Helena 

Perdigão e entregou-lhes as medalhas 

de prata, a placa para a Escola e um 

prémio oferecido pelo Conselho Direc-

tivo da FCUL.

Finalmente, o Presidente do Conselho 

Científico e Directivo da FCUL anunciou 

o primeiro lugar, que foi para a Equipa 

N.º 33 da ES Professor Reynaldo dos 

Santos (Vila Franca de Xira), constituída 

pelos alunos Ana Marta Paulino Vicente, 

Pedro Manuela Serra e Silva e Ricardo 

José Vilela Ribeiro, e entregou-lhes as 

medalhas de ouro, a placa para a Es-

cola e um prémio, também este, ofere-

cido pelo Conselho Directivo da FCUL.

Todos manifestaram ter gostado de par-

ticipar nas Olimpíadas e querer voltar! 

Professora Doutora 
Maria Manuela Gomes da Silva Rocha

Professor Doutor 
Carlos Manuel Ferreira de Sousa Borges

(Coordenadores das Olimpíadas de Química 

Júnior no DQB-FCUL)

Leitura de rótulos. Universidade de Lisboa
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Departamento de Química

Universidade do Minho

Nesta segunda edição das Olimpíadas 

de Química Júnior estiveram presentes 

no Campus de Gualtar, em Braga, 173 

alunos provenientes de 17 escolas da 

região, acompanhados por 21 profes-

sores. Na sessão de abertura, o Direc-

tor do departamento de Química e a 

comissão organizadora deram as boas 

vindas aos participantes, devidamente 

equipados com t-shirts das Olimpíadas 

onde a molécula da adrenalina dava o 

mote para as provas que se seguiram. 

Durante 90 minutos as equipas respon-

deram em simultâneo e em rotatividade 

a 50 questões, onde os conhecimentos 

de Química foram testados na resolução 

de problemas do quotidiano. Nas pro-

vas que decorreram nos laboratórios, os 

alunos observaram e manusearam ma-

teriais, soluções e montagens para res-

ponder às questões. Na parte da prova 

que decorreu em anfiteatro, as questões 

foram apresentadas recorrendo a ma-

teriais audiovisuais, sendo as respostas 

baseadas na interpretação de simula-

ções e enigmas. As provas tiveram um 

carácter eminentemente formativo, com 

ênfase em situações reais.

No final da prova, alunos e professores 

juntaram-se na cantina da UM, onde 

lhes foi oferecido um almoço. Após o 

almoço efectuaram uma visita ao com-

plexo desportivo do Campus de Gualtar, 

acompanhados por alunos da Lic. de 

Química Aplicada da UM, que deram 

apoio neste evento. As actividades da 

tarde continuaram com a apresentação 

de duas curtas palestras. A primeira, 

proferida pela Prof. Dra. Irene Mon-

tenegro, Química sob Investigação, 

apresentou aos alunos as diferentes 

áreas da sociedade onde a Química tem 

intervenção directa: síntese de novos 

fármacos, desenvolvimento de novos 

materiais e de fontes de energia limpa, 

entre outras. Na segunda intervenção a 

Prof. Dra. Lígia Rodrigues, em Química: 

a aposta certa, mostrou como seguir 

um percurso académico na área da 

Química, assim como as perspectivas 

profissionais neste âmbito. 

Enquanto era aguardada a divulgação 

dos prémios foram sorteados alguns 

brindes entre os alunos participantes. 

Às 16 horas foram anunciados os nomes 

dos galardoados. Assim, o Bronze foi 

para a equipa da EB 2/3 Egas Moniz, 

Guimarães, constituída pelas alunas 

Ana Brandão, Cátia Martins e Maria 

João Xavier, acompanhadas pela profes-

sora Isabel Carvalho. A Prata foi para as 

alunas Diana Martins, Inês Silva e Sofia 

Pimenta do Externato Delfim Ferreira, 

Riba D’Ave, acompanhadas pela profes-

sora Cristina Alves. O Ouro foi atribuído 

à equipa formada pelos alunos João 

Ferreira, Laura Beysens e Pedro An-

drade que também representavam a EB 

2/3 Egas Moniz. Para além das meda-

lhas, estes alunos receberam prémios, 

nomeadamente 3 conjuntos de peças 

magnéticas (3.º prémio), 3 noites numa 

pousada da juventude e 3 conjuntos de 

modelos moleculares (2.º prémio) e 3 

iPod (1.º prémio). Os professores das 

equipas vencedoras receberam um livro 

“Demonstrações de Química, Volume 

1” editado pela SPQ.

Este ano, o evento pôde ainda contar 

com o patrocínio de várias instituições 

e empresas apresentadas no endereço 

www.quimica.uminho.pt/Olimpiadas.
Dulce Geraldo
Fátima Bento

Paula Bettencourt
Raquel Oliveira

Departamento de Engenharia Química 
e Biológica (IST)

Universidade Técnica de Lisboa 

As Olimpíadas de Química Júnior (OQJ) 

reuniram, no Departamento de Enge-

nharia Química e Biológica do Insti-

tuto Superior Técnico, 47 alunos pro-

venientes de 6 Escolas. O programa 

iniciou-se com uma curta sessão de 

boas vindas, onde foi também descrito 

o modo como as provas se iriam de-

senrolar. Decorreram depois as provas 

que, envolvendo um percurso por três 

laboratórios, terminaram pelas 12h30. 

Durante o período das provas, os Pro-

fessores acompanhantes participaram 

num Workshop, organizado pela Prof. 

Clementina Teixeira do DEQB-IST, sobre 

actividades de Química nas salas de 

aula. Após o almoço houve lugar a uma 

apresentação sobre o tema “Luz sobre 

as Moléculas”, pelos Profs. Mário Nuno 

Berberan e Santos e Manuel Prieto, 

que deliciou alunos e professores. De 

seguida, procedeu-se à divulgação dos 

resultados, numa sessão que contou 

com a presença do Presidente da SPQ, 

Prof. José Gaspar Martinho. A consti-

tuição das equipas vencedoras desta 

edição das OQJ realizadas no DEQB-IST 

foi a seguinte: Medalha de Ouro (EB 2/3 

S Octávio Duarte Ferreira – Tramagal): 

Rita Oliveira, António Carvalho e Artur 

Andrade; Medalha de Prata (ES de Co-

ruche): Margarida Martins e Joana Pas-

coal; Medalha de Bronze (EB 2/3 de Al-

barraque): Diana Simões, Inês Trindade 

e Sara Silveira. Esta segunda edição das 

OQJ terminou com um lanche servido 

num dos bares do IST. Apesar de, como 

em qualquer competição, haver uma 

seriação das equipas, fica, destas rea-

lizações, a alegria da participação dos 

alunos e a perspectiva de elas contribu-

írem para um maior envolvimento dos 

alunos na descoberta da Química.

Departamento de Química

Universidade do Porto

A segunda edição das Olimpíadas de 

Química Júnior realizada, mais uma vez, 

no Departamento de Química da Facul-

dade de Ciências, da Universidade do 

Porto, constituiu um novo sucesso pois, 

para além da participação de um grande 

número de Escolas (28 Escolas/28 equi-

pas, com um total de 84 concorrentes), 

os alunos do Ensino Básico que entra-

ram na competição realizaram a prova 

com entusiástico empenhamento e de-

monstraram bons conhecimentos. Foi 

muito compensador para nós, organiza-

dores deste evento, podermos reforçar 

aquilo em que acreditamos: um futuro 

mais promissor no que se refere ao inte-

resse dos jovens por uma área da Ciên-

cia com uma importância fundamental 

na nossa vida.

O Departamento de Química fez um 

grande esforço para proporcionar aos 
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nossos visitantes um sábado especial, 

que lhes transmitisse uma imagem ver-

dadeira e feliz, que não venha a ser ra-

pidamente esquecida e até lhes tenha 

despertado um novo interesse nas suas 

opções futuras. 

A prova consistiu na observação de ex-

periências simples e questões do quoti-

diano, apresentadas em espaços apro-

priados (5 Laboratórios e 1 Anfiteatro), 

visitados pelos concorrentes em grupos 

de 3 equipas acompanhados por guias. 

Estes últimos, alunos finalistas da Licen-

ciatura em Química (Ramo Educacional 

e Científico) e da Licenciatura em Ensino 

de Física e Química, muito contribuíram 

para a orientação, convívio e integração 

dos jovens concorrentes.

Durante a manhã, foi proporcionada a 

possibilidade aos Professores acompa-

nhantes de participarem numa Oficina 
de Química, com o objectivo de serem 

apresentadas e discutidas actividades 

laboratoriais para os 2.º e 3.º ciclos do 

Ensino Básico, de forma a contribuir 

para tornar as aulas mais motivantes, 

através de actividades susceptíveis de 

despertar um maior interesse dos alu-

nos. Muitos Professores aderiram a esta 

iniciativa e o trabalho desenvolvido pa-

receu-nos do agrado de todos.

A manhã atarefada terminou com uma 

confraternização durante o almoço rea-

lizado nas instalações do bar do Depar-

tamento.

A tarde reservava também muito boas 

surpresas. A primeira consistiu numa 

sessão em que “a brincar, se tratou 
de coisas sérias”: foi promovida pelo 

Doutor João Paiva que, com a sua ha-

bitual motivação e o seu bem humorado 

empenho, cativou a atenção de todos 

os presentes, proporcionando-lhes mo-

mentos de muito boa disposição. Se-

guiu-se o ponto culminante, com a di-

vulgação dos resultados e a atribuição 

de prémios a todos os participantes. 

Cumpre-nos realçar que, apesar de só 

terem sido tornados públicos os nomes 

das Escolas com as três melhores clas-

sificações, todas as Escolas participan-

tes tiveram bons resultados (classifica-

ções no intervalo [61% – 88%]), tendo 

sido, por isso, muito gratificante para 

nós termos tido a possibilidade de distri-

buir prémios a todos os concorrentes e 

seus acompanhantes. A festa da despe-

dida aconteceu nas instalações do bar, 

com um lanche também participado por 

todos. 

Resta-nos agradecer à Reitoria da Uni-

versidade do Porto o apoio dado a esta 

iniciativa, bem como à Porto Editora, à 

Texto Editora e ao Exploratório Infante 

D. Henrique, cujos apoios tornaram 

possível um reforço (material!) da felici-

dade de todos...

PARABÉNS aos Alunos Concorrentes, 
aos Professores Acompanhantes, às 
Escolas!

Toda a informação sobre o evento em 

www.fc.up.pt/qui.
Maria das Dores M. C. Ribeiro da Silva

Departamento de Química

Universidade de Trás-os-Montes e Alto 

Douro

A Universidade de Trás-os-Montes e 

Alto Douro (UTAD) foi palco, no passado 

dia 22 de Abril, da 2.ª edição nacional 

das Olimpíadas de Química Júnior. As 

provas decorreram durante o sábado 

à tarde nos laboratórios do edifício do 

complexo pedagógico da UTAD e con-

sistiram na resolução de questões base-

adas em observações e manipulações 

de experiências adequadas aos curri-

cula dos 8.º e 9.º anos de escolaridade.

O evento reuniu 38 equipas de 17 es-

colas de vários concelhos, num total de 

110 alunos. Relativamente ao ano an-

terior verificou-se um grande aumento, 

quer do número de escolas participan-

tes, quer do número de equipas, o que 

é indicativo do sucesso deste tipo de 

iniciativas junto da comunidade escolar. 

Nesta edição, os três primeiros lugares 

foram conquistados pelas seguintes 

equipas:

1.º (ES Grão Vasco – Viseu): João Faria, 

Matilde Mota e António Pinhel;

2.º (Colégio Vizela): Paulo Freitas, Nuno 

Filipe e Cátia Costa;

3.º (ES Miguel Torga – Bragança): Ra-

quel Marques, Miguel Sobral e Emanuel 

Barbosa.

A realização desta edição das Olimpí-

adas de Química Júnior contou com o 

financiamento do programa "Ciência 

Viva" e com o patrocínio da Minfo Grá-

fica.

Paulo Coelho

Equipa em prova. Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro



11Noticiário SPQ

11.ª Olimpíada Iberoamericana de 
Química

O Departamento de Química da Uni-
versidade de Aveiro e a Sociedade 
Portuguesa de Química, são os respon-
sáveis pela organização da 11.ª Olim-
píada Iberoamericana de Química, que 
decorrerá em Aveiro entre 7 e 15 de 
Setembro de 2006.

A Universidade de Aveiro tem partici-
pado neste evento desde que Portugal 
foi convidado como observador na 5.ª 
Olimpíada Iberoamericana de Quí-
mica realizada em Santiago de Com-
postela em Setembro de 1999 e tem 
sido desde essa altura a promotora das 
Olimpíadas Nacionais de Química em 
conjunto com a Sociedade Portuguesa 
de Química. 

Este evento, de periodicidade anual, 

contará com a presença dos actuais 14 

países iberoamericanos que participam 

na competição: Argentina, Bolívia, Bra-

sil, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, 

El Salvador, Espanha, México, Perú, 

Uruguai, Venezuela e Portugal. Este 

ano participará como país observador 

a Guatemala e esperamos poder contar 

com uma representação de Cabo Verde 

ou de Moçambique, países para os 

quais já foram enviados convites. 

A Olimpíada Iberoamericana de Quí-

mica é um concurso entre jovens estu-

dantes iberoamericanos que tem como 

objectivo primordial promover o estudo 

da química, estimular o desenvolvi-

mento de jovens talentos para esta ciên-

cia, contribuir para estreitar os laços de 

amizade entre os países participantes, e 

fomentar a cooperação, o entendimento 

e o intercâmbio de experiências. 

De acordo com o regulamento desta 

prova a delegação de cada país inte-

grará no máximo quatro estudantes e 

dois professores mentores. Acresce a 

este número a necessidade de os alu-

nos de cada país serem acompanhados 

durante toda a sua estadia por um aluno 

português. 

A competição consta de dois exames: 

um teórico e outro experimental, cada 

um com uma duração aproximada de 

quatro horas e meia. As duas provas 

não se podem realizar no mesmo dia. 

Atribuem-se medalhas de ouro, prata e 

bronze – com os respectivos diplomas 

– aos estudantes que obtenham os me-

lhores resultados. O número de alunos 

agraciados com medalha não deverá 

exceder 60% do total.

Este evento irá permitir que alunos do 

ensino secundário ou no primeiro ano 

da universidade dos países participan-

tes, contactem com alunos portugueses 

e que os docentes dos países visitantes 

tomem conhecimento das actividades 

de investigação e de divulgação que se 

desenrolam em algumas das universi-

dades portuguesas.

Clara Magalhães

Novo jornal para professores 
de ciências e cientistas

Foi recentemente lançado um novo 

jornal, Science in School, destinado a 

professores (do ensino básico e secun-

dário) e cientistas Europeus.

O Science in School é produzido pelo 

EIRO forum (www.eiroforum.org), um 

consórcio formado por sete instituições 

de investigação Europeias, com apoio 

da União Europeia. Publicado on-line 

e em versão impressa de quatro em 

quatro meses, o Science in School, in-

clui artigos sobre descobertas científi-

cas, materiais educativos, entrevistas a 

professores, críticas de livros, filmes e 

páginas web, sugestões para visitas es-

colares, anúncios de cursos e oportuni-

dades para formação, entre outros.

Todos os professores e cientistas in-

teressados são convidados a contri-

buir com artigos e divulgar iniciativas, 

podendo os artigos ser fornecidos em 

qualquer língua da União Europeia. 

Caso os artigos não sejam apresenta-

dos em Inglês, serão traduzidos pela 

equipa do jornal e disponibilizados on-

line na língua original e em Inglês, e 

publicados exclusivamente em Inglês 

na versão impressa. Para mais informa-

ções consultar www.scienceinschool.

org

Unidade de Espectroscopia 
RMN da Universidade de 
Coimbra

A Unidade de Espectroscopia RMN da 

Universidade de Coimbra, sucessora de 

um primeiro grupo que foi pioneiro dos 

estudos por RMN em Portugal (1962), é 

uma pequena unidade de investigação, 

constituída em 1994, que tem explorado 

as potencialidades daquela técnica em 

vários domínios da Química, Ciências da 

Vida e da Saúde. Tendo obtido a classi-

ficação de excelente na última avaliação 

dos Centros de Investigação promo-

vida pela Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia, é actualmente constituída 

por cerca de onze investigadores douto-

rados e vinte alunos de Doutoramento.

Os interesses de investigação funda-

mentais desta Unidade situam-se no 

campo do RMN biomédico, nomeada-

mente no desenvolvimento e avaliação 

de novos compostos inorgânicos para 

Imagem Molecular, em particular agen-

tes de contraste específicos em Imagem 

por Ressonância Magnética (IRM), bem 

como no uso de compostos marcados 

isotopicamente (13C, 2H) no estudo do 

metabolismo intermediário em sistemas 

celulares (ex: células neuronais), órgãos 

sob perfusão (ex: coração ou fatias de 

cérebro de ratos), extractos de órgãos e 

estudos clínicos de fluidos corporais em 

humanos, usando RMN multinuclear. 

Muitos destes estudos desenvolvem-se 

em colaboração com vários Serviços clí-
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Projectos editoriais de 
Química para 2006/2007

Dando continuidade à proposta de ca-

talogação dos manuais de Química, 

iniciada no boletim n.º 98, apresenta-

mos os projectos editoriais para o ano 

lectivo de 2006/2007. Para o efeito, 

contactámos diversas editoras nacionais 

para que nos fizessem chegar as suas 

propostas. Recebemos, em tempo útil, 

apenas resposta da Porto Editora. Não 

obstante, tentamos compilar outros títu-

los que foram lançados no mercado.

Porto Editora
Física e Química na Nossa Vida
972-0-32810-X
M. Margarida Rodrigues, Fernando 
Morão Lopes Dias

Eu e o Planeta Azul –Terra no Espaço
972-0-32841-X
Noémia Maciel, Ana Miranda, Fátima 
Ruas, M. Céu Marques

Texto Editora
7 CFQ – Terra no Espaço, Terra em 
Transformação
972-47-3019-0
Carlos Fiolhais, Manuel Fiolhais, Victor 
Gil, João Paiva, Carlos Morais, Sandra 
Costa

Terra Mãe – Terra no Espaço, Terra em 
Transformação
972-47-3116-6

Maria da Conceição Dantas, Marta Du-
arte Ramalho

H2O – Terra no Espaço – Terra em 
Transformação
972-47-3022-0
Ana Roque

Areal Editores
Acção (Re) Acção?
972-627-893-7
Ana Cristina Cruz, Nuno Nunes

Didáctica
Terra em Transformação
972-650-715-6
Cremilde Caldeira, Jorge Valadares, 
Margarida Neves, Margarida Vicente, 
Vítor Teodoro

Santillana
Universo da Matéria – Terra no espaço, 
Terra em Transformação

972-761-611-9
Isabel Pires, Sandra Ribeiro

Plátano
Ser com Saber – Terra no Espaço
ISBN 972-770-479-4
Joaquim Morgado, Glória Lopes Mor-
gado e Elsa Canela Alves

Asa
FQ7 – Terra no Espaço, Terra em Trans-
formação
972-41-4713-4
M. Neli G. C. Cavaleiro, M. Domingas 
Beleza

Lisboa Editora
Terra.lab – Parte 1 -  Terra no Espaço
Terra.lab – Parte 2 – Terra em Transfor-
mação
972-0-680-657-7
Adelaide Amaro Rebelo, Filipe Rebelo

nicos dos Hospitais da Universidade de 

Coimbra, tais como o Serviço de Radio-

logia para IRM, ou a Unidade de Trans-

plantes em estudos de diabetes indu-

zida por fármacos imunodepressores 

em pacientes que tenham sido sujeitos 

a transplantes de órgãos. Há também 

vários projectos na área de Bioquímica 

Inorgânica, nos quais é feita uma ca-

racterização da química em solução e 

dos efeitos bioquímicos e metabólicos 

de fármacos inorgânicos usados em te-

rapia utilizando a espectroscopia RMN, 

tal como nos efeitos do Li+ em células 

neuronais, relacionado com o seu uso 

na terapia da doença bipolar, ou os efei-

tos insulino-miméticos de compostos 

de vanádio na homeostase da glucose, 

relacionado com o seu uso potencial no 

tratamento da diabetes.
Prof. Carlos Geraldes

Actividades Práticas 
Laboratoriais para o 12.º ano 
de Química

O presente boletim em colaboração 

com a Divisão de Ensino e Divulgação 

da Química inclui, em separata, um 

CD intitulado “Actividades Práticas 

Laboratoriais para o 12.º ano de Quí-

mica”.

Este CD tem como objectivo proporcio-

nar a todos os colegas um conjunto de 

protocolos laboratoriais devidamente 

testados pelos autores e resultam de um 

conjunto de acções de formação reali-

zadas na Universidade Nova de Lisboa, 

na Faculdade de Ciências do Porto e na 

Universidade de Aveiro. 

Cumpre-nos agradecer a disponibilidade 

da Professora Manuela Pereira da UNL, 

do Professor Esteves da Silva da FCUP e 

do Professor Paulo Ribeiro Claro da UA.

Não se pretendeu uniformizar a apre-

sentação, mas sim disponibilizar toda 

esta informação que cremos será útil 

para a leccionação do 12.º ano. 

O CD inclui ainda um manual de segu-

rança da autoria da Professora Manuela 

Pereira.
CFS
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NASA Reacende o Debate sobre o 
Carbono Planetário

O FUSE (Far Ultraviolet Spectroscopic 
Explorer) da NASA possibilitou a desco-

berta de enormes quantidades de car-

bono gasoso num disco de poeiras que 

rodeia uma estrela recente chamada 

Beta Pictoris. Esta descoberta pode aju-

dar ao estabelecimento das origens de 

mundos ricos em carbono como o nosso 

próprio sistema solar e actuar como um 

indicador de outros sistemas solares 

mais antigos passíveis de sustentar vida 

extra-terrestre.

A Beta Pictoris e o seu sistema planetá-

rio estão ainda na infância do ponto de 

vista cosmológico, tendo apenas 20 mi-

lhões de anos de idade. A estrela encon-

tra-se a 60 anos-luz da Terra apresen-

tando uma massa 1.8 vezes maior do 

que a do nosso Sol. Aki Roberge e seus 

colegas do Goddard Space Flight Cen-

ter da NASA em Greenbelt, Maryland, 

publicaram as suas observações deste 

jovem sistema na revista Nature. As 

novas análises do disco de Beta Picto-
ris são as primeiras realizadas para um 

sistema deste tipo e esclarecem a forma 

como o gás se comporta no interior do 

disco. No entanto, também levantam 

novas questões acerca do desenvolvi-

mento dos sistemas solares.

Roberge explica que "Existe muito, mas 

muito mais carbono gasoso do que o 

esperado. Será que este seria o aspecto 

do nosso sistema solar quando jovem? 

Ou estaremos a observar a formação de 

um sistema completamente diferente?”

A origem do carbono gasoso deverá 

estar na colisão de asteróides ou co-

metas que libertaram o material para o 

disco planetário. Até agora, a presença 

deste gás era um mistério, apenas expli-

cado por modelos teóricos que previam 

a dispersão progressiva do gás sob o 

efeito da luz intensa emitida pela jovem 

estrela. O facto de existir tanto carbono 

gasoso no sistema pode explicar porque 

o disco retém tanto gás, já que o car-

bono é menos susceptível de ser dis-

perso.

Marc Kuchner da NASA afirma "O que 

aprendemos nos últimos dez anos é que 

a nossa galáxia está repleta de sistemas 

solares, todos diferentes entre si. A Beta 

Pictoris pode dizer-nos algo sobre a va-

riedade de planetas que podem existir. 

Alguns podem ser ricos em carbono e 

muito diferentes da Terra". Por outro 

lado, Beta Pictoris pode ser muito pa-

recida ao que o nosso sistema solar era 

há muito tempo atrás. Os asteróides e 

cometas mais próximos de nós não apa-

rentam ser ricos em carbono, mas al-

guns investigadores sugerem que certos 

meteoritos se formaram num ambiente 

rico em carbono. Para além disso, al-

guns cientistas especulam se Júpiter 

terá um núcleo de carbono. (adap-

tado de webzine Reactive Reports 56, 

2006).

Paulo  Brito

Actualidades Científicas
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